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Resumo: 

Este trabalho consiste numa pesquisa bibliográfi-
ca, onde são trazidas algumas reflexões em torno 
do materialismo histórico dialético, como funda-
mentação filosófica e epistemológica que servirá 
de base teórico-metodológica para nossa pesqui-
sa doutoral que tem como tema a educação ambi-
ental (EA) na formação agronômica, no contex-
to de uma universidade pública no Brasil. Nele 
são analisadas algumas contribuições presentes 
no pensamento de Karl Marx e que serviram de 
inspiração para Paulo Freire na perspectiva da 
EA transformadora, emancipatória, voltada à 
formação de profissionais comprometidos com a 
sustentabilidade. Todavia, diversos autores apon-
tam a fragilidade com que a EA é abordada na 
formação dos engenheiros agrônomos, devido à 
ênfase tecnicista que prevalece na maioria dos 
cursos ofertados no país, aspecto motivador à re-
alização deste estudo. 
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RIALISM AND FREIREAN THOUGHT

Abstract:

This paper consists in a bibliographic research, 
where some reflections about the historical dialec-
tical materialism were used as philosophic-epis-
temological foundation that will serve as theoret-
ic-methodological basis to our doctoral research, 
which has the environmental education in the 
agronomic formation as its theme, in the context 
of a public university in Brazil. Some contribu-
tions present in Karl Marx’s thought that served 
as inspiration to Paulo Freire were analyzed in 
the perspective of a transformative, emancipative 
EE, directed to the training of professionals com-
mitted with the sustainability. However, many 
authors points to the frailty with the EE is ad-
dressed in the agronomist engineers training due 
to the technical emphasis that prevails in the ma-
jority of the programs across the country, aspect 
that lead to this study’s realization.
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EDUCACIÓN AMBIENTAL EN LA FOR-
MACIÓN DEL INGENIERO AGRÓNOMO: 
REFLEXIONES A LA LUZ DEL MATERI-
ALISMO HISTÓRICO DIALÉTICO Y DEL 

PENSAMIENTO FREIREANO

Resumen: 

Este artículo consiste en una investigación bib-
liográfica, donde san traídas reflexiones sobre el 
materialismo histórico dialéctico como funda-
mento filosófico y epistemológico  que servirá 
de base metodológica para nuestra investigación 
doctoral, que tiene como tema la Educación Am-
biental en la formación agronómica en el contex-
to de una Universidad Pública en Brasil. En el 
san analizadas algunas contribuciones presentes 
en el pensamiento de Karl Marx que inspiraran 
Paulo Freire en la perspectiva  de la EA cambia-
dora, emancipadora, destinada a la formación de 
profesionales comprometidos con la sustentabi-
lidad.  No obstante, diversos escritores señalan 
la fragilidad con la cual la EA es abordada en la 
formación de los ingenieros agrónomos debido 
a la énfasis tecnicista que prevalece en la mayor 
parte de los cursos ofrecidos en el país, aspecto 
que motivó la realización dese estudio.

Palabras Clave: Educación Ambiental. 
Agronomía. Materialismo Histórico Dialéctico.

Introdução

A Educação Ambiental (EA) na formação 
agronômica no Brasil vem sendo objeto de re-
flexão e interesse por parte de alguns autores 
tais como Souza (2006), Grings (2009) e Silvei-
ra-Filho (2010). Entretanto, a fragilidade de sua 
abordagem, agravada pela ênfase tecnicista que 
prevalece na maioria dos cursos ofertados no 
país, é recorrentemente apontada por alunos, pro-
fessores e egressos, conforme destacam as dis-
sertações, teses e outras publicações que tratam 
da temática.

Silveira-Filho (2010), em sua tese sobre o projeto 
formativo dos engenheiros agrônomos da Uni-
versidade Federal do Ceará - UFC, atribui a EA 
como um dos paradigmas emergentes pouco val-
orizados no processo formativo. Tal aspecto é re-
forçado pelos estudantes e profissionais egressos 
por ele entrevistados, que apontam sua carência, 
e da didática, numa formação que “discrimina a 
formação humanística” (Ibid., p. 139), resultando 
na dificuldade que têm de fazer leituras adequa-
das das ciências humanas e, consequentemente, 
na interface com o lado social dos agricultores. 
O autor enfatiza a tendência da universidade, ao 
abordar a EA, fazê-lo de maneira fortemente in-
fluenciada pelos métodos tradicionais e positiv-
istas, com prejuízos ao desenvolvimento de uma 
relação harmônica e integrativa entre a sociedade 
e a natureza. 

A esse respeito, Morin (2002) destaca que a nos-
sa formação universitária nos ensina a separar 
os objetos do seu contexto, as disciplinas uma 
das outras, quebrando suas relações e deixando 
de captar aquilo que está “tecido em conjunto” 
(Ibid., p. 18), - o complexo. A racionalidade 
científica, enquanto base epistemológica da for-
mação universitária, a despeito dos avanços no 
campo tecnológico, promoveu a separação entre 
a cultura humanista e a científica, vez que “a uni-
versidade faz coexistir, e desafortunadamente só 
coexistir e não comunicar, as duas culturas, a das 
humanidades e a da cultura científica” (MORIN, 
2002, p. 16).

Analisando projetos político-pedagógicos do 
curso (PPC) de agronomia das três universidades 
federais rurais localizadas nas regiões Norte e 
Nordeste do Brasil, Moreira e Araújo (2016a) 
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identificaram três situações distintas: uma com 
abordagem de EA feita de forma integral, con-
textualizada do ponto de vista da complexidade 
que envolve as questões da sustentabilidade, in-
clusive da sua natureza social, cultural e políti-
ca; outra com forte viés regionalista, com ênfase 
no desenvolvimento econômico e presença de 
alguns matizes de sustentabilidade, associados 
à busca da cidadania e justiça; e na terceira, in-
dícios de uma EA conservadora, desvinculada da 
natureza social, cultural e política. 

O estudo sobre a inserção da EA no currículo do 
curso de agronomia da Universidade Federal de 
Santa Maria – UFSM, no Rio Grande do Sul, re-
alizado por Souza (2006), apontou a existência 
de obstáculos epistemológicos, pedagógicos e 
políticos para a inserção da EA emancipatória, 
dentre eles o não redirecionamento da pesquisa, 
a existência de um currículo fragmentado, hier-
arquizado, marcado pela dissociação entre a te-
oria e a prática, com predominância da metod-
ologia de exposição oral, práticas pedagógicas 
tradicionais e avaliação classificatória da apren-
dizagem. 

Araújo e Oliveira (2015) também desenvolveram 
estudos sobre a EA, desta feita no curso de 
agronomia da Universidade Federal de Sergipe - 
UFS. A análise das ementas evidenciou pequeno 
número de disciplinas trazendo a temática ambi-
ental: de um total de 123 disciplinas, apenas 20 
delas trazem a temática, sendo que nove destas 
são disciplinas optativas, o que torna pouco sig-
nificativa a inserção da temática no curso. 

Do ponto de vista profissional, os engenheiros 
agrônomos lidam diretamente com a organização 
de diferentes processos de produção agropecuária 
voltados ao abastecimento de alimentos, fibras e 
outros produtos, os quais devem se caracterizar 
pelos devidos cuidados com o ambiente, visando 
atender ao crescente anseio da sociedade, no que 
concerne à sustentabilidade, consideradas suas 
diferentes dimensões. No contexto da sua atuação 
junto aos diferentes atores no campo, a formação 
universitária e as concepções sobre EA parecem 
ter influência determinante nas abordagens e 
práticas desses profissionais, notadamente junto 
aos segmentos sociais mais fragilizados, que te-
riam ocupado lugar não privilegiado no contexto 
dos currículos, tecnologias, políticas públicas e 

processos produtivos, muitas vezes direcionados 
à lógica do agronegócio, onde se sobressaem o 
viés tecnicista, fragmentação do conhecimento e 
tendência à visão simplificada.

Tratar da EA requer saber de que educação am-
biental se está falando, já que existem diferentes 
modos de concebê-la. Neste sentido Loureiro 
(2012) salienta sobre as diferentes ênfases em 
relação às questões ambientais que, muitas vez-
es, parecem entender que a origem dos prob-
lemas ambientais independe das práticas sociais. 
Concordamos com o autor, que a EA deve ser 
compreendida não apenas como um instrumen-
to de mudança cultural ou comportamental, mas 
também como um instrumento de transformação 
social, visando o alcance da mudança ambiental.

Pensar a atividade dos engenheiros agrônomos, 
a importância do papel que exercem em relação 
aos cenários rural e urbano, os impactos ambi-
entais das suas intervenções, a influência da 
formação universitária na construção das suas 
visões de sociedade, nos instiga a penetrar no 
contexto ainda pouco explorado da formação 
acadêmica desses profissionais. Neste trabalho, 
fazemos uma análise apoiada na perspectiva da 
EA transformadora, de conteúdo emancipatório, 
na qual a “dialética entre forma e conteúdo se 
realiza de tal maneira que as alterações da ativi-
dade humana, vinculadas ao fazer educativo, im-
pliquem mudanças individuais e coletivas, locais 
e globais, estruturais e conjunturais, econômicas 
e culturais” (LOUREIRO, 2012, p. 99).

Para esta análise, e novamente apoiados em Lou-
reiro (2012), traremos o método dialético marx-
ista, definido pelo referido autor como “a melhor 
forma de pensar e transformar o mundo” (Ibid., p. 
15) – entendemos que a agronomia, igualmente 
à educação ambiental, precisa ser exercida numa 
perspectiva transformadora. A dialética configu-
rada em Marx (1998) inspirou diversos autores 
que são utilizados como referências centrais na 
educação ambiental, dentre estes Paulo Freire, a 
respeito do qual Oliveira (2003, p. 31) assinala 
que a proposta “freireana de educação humani-
sta e libertadora apresenta tanto influência do 
personalismo e do existencialismo (sendo con-
siderado, por Saviani, um escolanovista)”. Neste 
aspecto, quanto ao marxismo (Libâneo e Luckesi 
referem-se ao pensamento educacional de Paulo 
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Freire a partir de sua tendência marxista) (Grifo 
dos autores).

Layrargues, ao prefaciar a obra organizada por 
Loureiro e Torres (2014), destaca que “Paulo 
Freire é um dos principais autores citados nas 
publicações sobre Educação Ambiental no Bra-
sil” (Ibid., p. 11). Paulo Freire tem notável con-
tribuição também para a formação agronômica, 
sobretudo no que concerne à visão de mundo e 
de sociedade, à perspectiva das transformações 
sociais e de conscientização desses profissionais. 
Callou et al. (2008), em levantamento no qual 
contou com a contribuição de mais de sessenta 
professores dos cursos de graduação e pós-grad-
uação das universidades do país, identificou que, 
no âmbito da literatura sugerida no componente 
curricular “Extensão Rural”, presente nos cursos 
de agronomia, Freire é o autor que encabeça a lis-
ta dos mais citados, particularmente com o título 
“Extensão ou Comunicação?” (FREIRE, 1992).

Segundo Schmidt (1983, apud LOUREIRO, 
2012), na dialética, conforme Marx, não existem 
relações entre seres humanos abstratos e nature-
za. Existem relações entre sujeitos concretos – 
indivíduos que existem em sociedade e meio nat-
ural, que formam uma totalidade que é a própria 
natureza. Assim, a natureza é tratada como uma 
categoria social e a sociedade como uma cate-
goria natural. Tal compreensão implica que na 
dialética, o intercâmbio mutuamente constitu-
inte entre partes e o todo não é exclusivamente 
orgânico, mas também socialmente ativo.

O materialismo histórico dialético configurado 
por Karl Marx (1998) e utilizado por Freire, ao 
propor as bases de uma educação emancipatória 
e progressista, serve de inspiração aos processos 
de transformação que assumem lugares cada vez 
mais destacados na nossa sociedade e nas práti-
cas educativas, em todos os níveis de ensino, in-
clusive na formação dos engenheiros agrônomos. 
Desta maneira, o presente trabalho tem por ob-
jetivo analisar algumas contribuições do pensa-
mento de Karl Marx e Paulo Freire, em torno do 
materialismo histórico dialético, servindo como 
fundamentação teórico-metodológica para nos-
sa pesquisa doutoral, que tem como tema a Ed-
ucação Ambiental na formação do Engenheiro 
Agrônomo, vivenciada na prática docente supe-
rior, numa universidade pública do Nordeste do 

Brasil.

Materialismo Histórico Dialético: base de in-
spiração do Pensamento Freireano

Falar sobre o materialismo histórico dialético, en-
quanto base de inspiração do Pensamento Freire-
ano, e seus desdobramentos para a compreensão 
das reflexões a respeito da EA e sua importân-
cia para a formação do engenheiro agrônomo, 
impõe, inicialmente, trazer algumas reflexões a 
respeito da filosofia de Karl Marx, fonte primei-
ra da linha de raciocínio do presente trabalho, a 
partir de uma breve análise apoiada na primeira, 
na sexta e na décima das Teses sobre Feuerbach 
(MARX, 1998).

Karl Marx, que viveu entre 1818 e 1883, teve sua 
formação inicialmente como jurista e filósofo e, 
segundo Paulani (2009, p. 181), “é justamente a 
descida de Marx às coisas da Terra, às questões 
materiais, não sua formação de filósofo, que vai 
situá-lo como um filósofo de grande estatura e 
cuja ‘filosofia’ não se pode ignorar”. A autora 
destaca a perspectiva transformadora presente na 
filosofia de Marx, para além da contribuição da 
interpretação do mundo de diferentes maneiras, 
encarada por Marx como um limite dos filósofos 
até então:

As Teses sobre Feuerbach – escritas em 
1845, em parceria com Engels – con-
stituem o menor documento de nossa 
tradição filosófica ocidental, sendo ig-
ualmente o mais célebre e o mais cita-
do. Trata-se de onze teses, algumas das 
quais sob a forma de aforismos, que 
preenchem sumárias quatro páginas e 
que se encerram com o famoso mote: 
“Os filósofos se limitaram a interpretar 
o mundo de diferentes maneiras. O que 
importa é transformá-lo” (PAULANI, 
2009, p. 183). 

Da sua relação com o filósofo alemão Georg 
Wilhelm Friedrich Hegel, de quem Marx foi dis-
cípulo, nasceu os seus contatos com os hegelia-
nos de esquerda, dentre os quais Ludwig Feuer-
bach, crítico do idealismo de Hegel, que foi 
“certamente o mais importante dos hegelianos 
de esquerda” (PAULANI, 2009, p. 183) e que 
foi considerado revolucionário porque via a re-
ligião como alienação, Deus como produto da 
consciência humana e afirmava a necessidade do 
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homem se libertar disso. Esse “materialismo fi-
losófico” dos hegelianos de esquerda, particular-
mente o de Feuerbach, foi inicialmente assumido 
por Marx que, mais tarde, ao escrever as Teses 
sobre Feuerbach (MARX, 1998) ele vai romper 
com tal pensamento e fundar o que se entende por 
“materialismo histórico” (PAULANI, 2009). 

Na primeira das onze Teses sobre Feuerbach 
(MARX, 1998) o materialismo até então, inclu-
sive aquele pensado por Feuerbach, é criticado 
por não contemplar a atividade humana como 
práxis, como atividade objetiva, mas de forma 
subjetiva, não compreendendo a importância 
da atividade “revolucionária”, “prático-crítica”. 
Para Marx não bastava mudar as ideias; para que 
o mundo se modificasse, era preciso dar lugar 
à concreta prática revolucionária. Ou seja, esse 
caráter pretensamente revolucionário de pensa-
mento não se sustentava, por padecer de práxis, 
através da qual o homem deve demonstrar a ver-
dade, a realidade, o poder e o caráter terreno de 
seu pensamento (MARX, 1998 apud PAULANI, 
2009):

Até agora, o principal defeito de todo 
materialismo (inclusive o de Feuerbach) 
é que o objeto, a realidade, o mundo 
sensível só são apreendidos sob a forma 
de objeto ou de intuição, mas não como 
atividade humana sensível, enquanto 
práxis, de maneira não subjetiva. Em vis-
ta disso, o aspecto ativo foi desenvolvido 
pelo idealismo, em oposição ao material-
ismo – mas só abstratamente, pois o ide-
alismo naturalmente não conhece a ativ-
idade real, sensível, como tal. Feuerbach 
quer objetos sensíveis, realmente dis-
tintos dos objetos de pensamento; mas 
ele não considera a própria atividade 
humana como atividade objetiva. É por 
isso que em A Essência do Cristianismo 
ele considera autenticamente humana a 
atividade teórica, ao passo que a práxis 
só é por ele apreendida e firmada em sua 
manifestação judaica sórdida. É por isso 
que ele não compreende a importância 
da atividade “revolucionária”, da ativi-
dade “prático-crítica” (MARX, 1998, p. 
99).

A sexta das Teses sobre Feuerbach (MARX, 
1998) apontou outro elemento importante para 
a compreensão do materialismo: o sentido co-
letivo da essência humana, a qual não deve ser 
compreendida como uma abstração inerente 
ao indivíduo singular, mas de um conjunto de 
relações sociais, e na décima tese é apresentada 
a importância do caráter histórico para a com-

preensão da sociedade humana:

Feuerbach converte a essência religiosa 
em essência humana. Mas a essência do 
homem não é uma abstração inerente ao 
indivíduo isolado. Na sua realidade, ela 
é o conjunto das relações sociais. Feuer-
bach, que não empreende a crítica desse 
ser real, é por conseguinte obrigado: 1. 
a abstrair-se do curso da história e a tra-
tar o espírito religioso como uma reali-
dade que existe por si mesma, supondo 
a existência de um indivíduo humano 
abstrato, isolado. 2. Ao considerar, por 
conseguinte, o ser humano unicamente 
como “gênero”, como universalidade 
interna, muda, ligando de modo natural 
a multidão de indivíduos (MARX, 1998, 
p. 101-102).

O ponto de vista do velho materialismo 
antigo é a sociedade “civil”. O ponto de 
vista do novo materialismo é a socie-
dade humana, ou a humanidade social 
(MARX, 1998, p. 103)

Assim, destacados esses aspectos do materialis-
mo histórico de Marx, a partir das Teses sobre 
Feuerbach, em A Ideologia Alemã (MARX, 
1998), iremos encontrar o que Paulani (2009) 
define como o mais importante conceito do ma-
terialismo histórico, que é o conceito de modo 
de produção o qual, conforme preceitua Marx, 
os homens só começam a se diferenciar dos ani-
mais, quando começam a produzir seus meios de 
vida, cujo modo depende da natureza dos meios 
encontrados que serão reproduzidos, numa forma 
de manifestar sua vida, determinando seu modo 
de vida (MARX, 1998 apud PAULANI, 2009).

As relações estabelecidas entre os homens num 
dado modo de produção, e destes com a natureza, 
está vinculada a diversos condicionamentos de 
ordem histórica, econômica, política, cultural que 
findam por “organizar” essa interação sociedade/
natureza, onde as relações sociais normatizam os 
processos de produção e distribuição dos bens 
nos diferentes sistemas sócio-econômicos. De 
acordo com o pensamento marxiano, as relações 
sociais de produção assumem lugar privilegiado 
na análise das relações da população com o am-
biente, oferecendo subsídios importantes para as 
reflexões em torno da EA transformadora, que 
se dá sempre a partir de um dado momento da 
história.

Freitas e Freitas (2013), ao analisar a dialética nas 
perspectivas de Marx e Freire, partem do pres-
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suposto que a proposta marxiana compreende a 
passagem da compreensão do homem como ab-
strato, conforme definido por Hegel, e passa a 
problematizar esse homem pela ciência do real e 
dentro da sua perspectiva histórica. Daí atribuem 
que as raízes do método dialético presentes no 
conhecimento freireano partem da influência da 
dialética proveniente no materialismo histórico 
proposto por Marx.

Ainda sobre a dialética, Silva (2009) a analisa 
como um método que se baseia no processo de 
recordação, no qual, pelo diálogo “se progride 
na direção do verdadeiro pela sucessiva divisão 
de dificuldades que vão surgindo no decorrer do 
processo” (p. 39). Considera-se a dialética, a par-
tir da sua conotação Socrática1 , quando a arte da 
discussão, do diálogo como exercício da lógica, 
tenta buscar o conhecimento pelo uso da razão 
(FREITAS; FREITAS, 2013). Não é demais de-
stacar aqui a enfática presença do diálogo e seu 
lugar de importância nas obras de Paulo Freire, 
dentre elas Pedagogia do Oprimido (FREIRE, 
2002), que sempre tratam da conscientização, da 
busca de liberdade e da sua perspectiva transfor-
madora: 

Em verdade, não seria possível à edu-
cação problematizadora, que rompe com 
os esquemas verticais característicos 
da educação bancária, realizar-se como 
prática da liberdade, sem superar a con-
tradição entre o educador e os educan-
dos. Como também não lhe seria pos-
sível faze-lo fora do diálogo (FREIRE, 
2002, p. 64).

Sobre o pensamento dialético, Leff (2012) desta-
ca que ele possibilita os princípios gerais para a 
compreensão da transformação das realidades. 
Entretanto, para que aconteça a apreensão da real-
idade, o autor destaca a necessidade do estabelec-
imento de uma correspondência entre pensamen-
to e movimento dos processos materiais. Nesse 
sentido, e pensando Marx como um precursor do 
estruturalismo e do pensamento sistêmico, Leff 
(2012) destaca a importância dada às relações 

1  De acordo com Freitas e Freitas (2013, p. 3), “conside-
ra-se a dialética, a partir da Grécia antiga, quando a arte da 
discussão, do diálogo como exercício da lógica, na tentati-
va de buscar o conhecimento pelo uso da razão ganha sua 
conotação a partir de Sócrates. A proposta socrática prevê 
a sistematização da dúvida, quando por análises e sínteses, 
o filósofo exerce provocações sobre as questões, no intuito 
de fazer surgir à verdade, promovendo a autoria ao apren-
diz”.

sociais, ao contexto histórico e às contradições 
do capital presentes na dialética, no materialismo 
histórico:

Marx pode ser considerado um precur-
sor do estruturalismo e do pensamen-
to sistêmico, ao pensar o homem não a 
partir de uma pretensa essência, mas de 
seu contexto histórico e de suas relações 
sociais. Desta maneira, conseguiu re-
verter o idealismo dialético de Hegel e 
fundar o materialismo histórico. Aqui a 
dialética já não é uma lógica que surge 
da mente e se impõe à realidade. A razão 
dialética encontra sua fonte e referente 
na realidade gerada pelo conflito social 
e nas contradições do capital como um 
modo de produção histórico e específico 
(LEFF, 2012, p. 107).

Para Freitas e Freitas (2013) a transformação da 
realidade é conquistada a partir da práxis, numa 
educação problematizadora, que leva em conta o 
processo de humanização, de reflexão/ação dos 
homens sobre o mundo, tendo como elemento 
fundamental a dialogicidade. Em Extensão ou 
Comunicação? Freire (1992) define práxis como 
ação e reflexão, que se dão de forma solidária, 
se iluminando de maneira contínua e mútua, de 
forma inseparável, características da postura de 
quem busca o saber, de forma ativa.

Loureiro (2012) analisa a práxis, sob sua per-
spectiva “revolucionária” (p. 144), como uma 
atividade que pressupõe sujeitos livres, conscien-
tes, que não dicotomizam teoria e prática, nem 
a supremacia de uma sobre a outra. Práxis, con-
forme o autor,

É uma atividade relativa à liberdade e 
às escolhas conscientes, feitas pela in-
teração dialógica e pelas mediações que 
estabelecemos com o outro, a sociedade 
e o mundo. É, portanto, um conceito cen-
tral para a educação e, particularmente, 
para a Educação Ambiental, uma vez que 
conhecer, agir e se perceber no ambiente 
deixa de ser um ato teórico-cognitivo e 
torna-se um processo que se inicia nas 
impressões genéricas e intuitivas e que 
se vai tornando complexo e concreto na 
práxis (LOUREIRO, 2012, p. 144).

Todavia, Cunha (2002) destaca a influência da 
concepção positivista do conhecimento na edu-
cação superior, sobre a prática docente e o currí-
culo, cuja organização linear finda por reforçar, 
tal qual o conhecimento acadêmico, posturas e 
abordagens que vão “do geral para o particular, 
do teórico para o prático, do ciclo básico para o 
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profissionalizante” (Ibid., p. 28). Assim, o estu-
dante, primeiro domina a teoria; depois entende a 
prática para nela intervir; “a prática é vista como 
uma aplicação da teoria e não como um cenário 
gerador de teorias” (Ibid., p. 31).

Coêlho (2011) destaca a atenção e preocupações 
dos estudantes e de grande parte dos professores 
universitários que têm como maior foco a per-
spectiva do mercado de trabalho, enfatizando a 
“busca de resultados e do sucesso” (Ibid., p. 130). 
Para ele, as universidades e faculdades deixam de 
cultivar o ensino e o aprendizado do pensamen-
to, da formação teórica que é fundamental para a 
criação, em todas as dimensões da existência hu-
mana. Tornam-se organizações que “treinam mão 
de obra qualificada para o mercado, preparam in-
divíduos para atender demandas, executar tare-
fas” (Ibid., p. 132). Neste sentido, compreende 
que a redução da universidade e da graduação 
como cenários de produção tecnológica e profis-
sional de indivíduos, no sentido utilitário e usual, 
é “se deixar levar por uma compreensão pobre e 
estreita de sua função econômica, social, política 
e cultural, enfim, silenciar sua dimensão essen-
cialmente humana” (Ibid., p. 132). Isso se agrava 
num contexto de mercado que é fluido e impre-
visível, pelo que se torna “ingênuo pensar uma 
vinculação linear e direta entre universidade, en-
sino de graduação e mercado” (Ibid., p. 133).

Nas atividades dos agrônomos junto aos difer-
entes atores no campo, a formação universitária 
e concepções sobre EA parecem influenciar suas 
abordagens e práticas, sobretudo junto àqueles 
segmentos mais fragilizados, que teriam ocupado 
lugar não privilegiado no contexto dos currículos, 
tecnologias, políticas públicas e processos produ-
tivos, muitas vezes direcionados que são à lógica 
do agronegócio, fortalecida a partir da segunda 
metade do século XX, com a modernização da 
agricultura, conforme salientam Souza (2006) e 
Grings (2009), entre outros autores. 

Grings (2009) analisa os efeitos da modernização 
tecnológica sobre a agricultura familiar e os aler-
tas de Freire (1997, apud Grings, 2009) para os 
cuidados envolvendo as orientações dos profis-
sionais da área agrícola, aspecto que reflete o 
contexto da educação superior que esteve sinton-
izada com os ditames daquele modelo tecnológi-
co que se reproduziu no contexto da formação 

profissional nas universidades brasileiras: 

Embora Freire (1997) e outros pensa-
dores tivessem alertado para a necessi-
dade de levar em conta os saberes popu-
lares, como os saberes dos agricultores, 
as orientações dos profissionais da área 
agrícola apontavam para a necessidade 
de adoção do modelo de modernização 
da agricultura, que valorizava a mono-
cultura e a mecanização da atividade 
agrícola (GRINGS, 2009, p. 186).

Moreira e Araújo (2016b) realizaram estudo en-
volvendo a análise dos projetos pedagógicos dos 
cursos (PPC) de agronomia de 31 instituições 
federais de ensino do país. A análise documen-
tal identificou que, a despeito da contribuição de 
Freire na perspectiva da educação e da extensão 
rural, ainda é muito pequeno o uso do seu ref-
erencial nos PPC analisados. Evidentemente, 
ressalve-se que isto não quer dizer, obrigatoria-
mente, que o aporte freireano não esteja inserido 
no contexto da oferta das disciplinas do curso, 
notadamente naquelas vinculadas às ciências hu-
manas, uma vez que o PPC nem sempre traduz de 
forma completa a realidade daquilo que se aborda 
na sala de aula.

Dos PPC analisados por Moreira e Araújo 
(2016b), praticamente a metade deles não traz 
nenhuma referência às obras de Paulo Freire. 
Quinze instituições distribuídas entre as cinco 
regiões do país formam este conjunto, de forma 
mais concentrada nas regiões Centro-Oeste e 
Sudeste, o que nos permite inferir que, no caso 
do Centro-Oeste, onde é notável a expansão do 
agronegócio, isso pode vir influenciando na con-
cepção dos projetos de curso, resultando nesta 
ausência do referencial freireano, em contextos 
de formação mais tecnicista e de saber fragmen-
tado, provavelmente ali praticado.

Debruçar-se sobre as questões da educação ambi-
ental nos cursos de agronomia, contextualizando 
com a realidade do campo brasileiro, onde a di-
versidade de atividades e as desigualdades soci-
ais são marcantes, nos remete à perspectiva da 
necessária formação de profissionais com visão 
crítica, transformadora, sensíveis às questões de 
natureza social, comprometidos com a sustent-
abilidade e, portanto, capazes de se perceberem 
como sujeitos ativos, inseridos numa realidade 
histórica e social.
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Para Santos (2006), a vertente de orientação 
social e política que emergiu a partir dos anos 
sessenta na relação universidade/comunidade, 
invocou um novo patamar de responsabilidade 
para essas instituições, diante dos problemas 
do mundo contemporâneo, “raramente assum-
idas no passado, apesar da premência crescente 
desses problemas e apesar de a universidade ter 
acumulado sobre eles conhecimentos preciosos” 
(Ibid., p. 205). Diante disto, o referido autor aler-
ta para o papel da universidade junto à sociedade 
de classes e consciência ecológica, de promover 
transgressões interclassistas.

Araújo (2012) entende que o legado freireano tem 
por princípio a luta contra todo tipo de desuman-
ização e a tomada de consciência crítica, vendo 
nesta perspectiva, uma maneira de mudar a forma 
como o humano encara a vida, as relações que 
estabelece consigo mesmo, com o outro e com 
o mundo. Também de Freire, a autora destaca o 
papel da universidade, que precisa, sem perda da 
seriedade e rigor, diminuir a distância entre o que 
nela se faz e as classes populares. Nisto está a 
essência da perspectiva transformadora e revolu-
cionária das universidades, preocupação de tan-
tos autores aqui elencados, dentre outros tantos, 
tendo o ensinar e o aprender como práticas soci-
ais complexas, onde a educação é compreendida 
como um ato coletivo, na qual, seres humanos 
devem ser vistos como sujeitos históricos inseri-
dos num contexto cultural, de relação constan-
te com o outro. Nesse contexto, o materialismo 
histórico dialético de Marx e as contribuições de 
Freire, trazendo esta percepção para o campo da 
educação, do exercício da agronomia e da edu-
cação ambiental se configuram numa importante 
relação para os estudos envolvendo essas temáti-
cas.

Considerações finais

Assim, considerando a relevância da temática que 
envolve a EA na formação do engenheiro agrôno-
mo, ressaltada a fragilidade da sua abordagem 
na maioria dos cursos do país, pela ênfase tecn-
icista e pequena presença das ciências humanas 
na estrutura dos cursos oferecidos e seus efeitos 
sobre o exercício desses profissionais, partimos 
da premissa que se faz necessária uma EA que 
seja emancipatória, transformadora, na qual as 

alterações da atividade humana impliquem em 
mudanças individuais, coletivas, locais, globais, 
estruturais, conjunturais, econômicas e culturais.

Neste sentido, trouxemos um pouco do materi-
alismo histórico dialético, enquanto fundamen-
tação filosófica e epistemológica, presente no 
pensamento de Marx e nas concepções de Freire, 
onde a história, a práxis e o modo de produção 
são valorizados nas reflexões a respeito das in-
terações sociedade e natureza, levando em conta 
algumas contribuições de diferentes autores nesta 
pesquisa bibliográfica, percebendo-o como uma 
filosofia extremamente atual, capaz de auxiliar na 
compreensão das questões atinentes à formação 
universitária e à educação ambiental nesse con-
texto.
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